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EDITORIAL 

PROGRAMA DE TRAB,\LHO 

N o m ,omento em q11,e assumia a presidência da Sociec]ade 

Brasileira de Anestesiologia, quero, em rrieu nome e n·a da Di­
r e·toria eleita, etcternar a todos os ilv.stres colegas de espe'Cia.­
lidade, as e'x pressões do 1nais elevado respei t o e ,Q!dJmiiração. 
Não f ôra estar sempre envolvidJo pelo calor fraternal que se 
irradia desta casa, não teria - de fo1"ma algiima - aceito 
tão alta invesitid1tra. Dêst,e calor, dêstie congraça•.n.ento ele­
vou-se, em meu entender, a obrigação de 1·etribuir na medida 
humilde da minha capacidade, tôdas as atenções e distinções 
q_1te, imerecida e in1.;,uriavelme1itie, tenho recebido das ilustres 

e cultos colegas . 
A honra insigne de ser presidente desta so,ciedO;de só en-

•Oontra paralelo no orgulho que sinto de pertencer aos seus 
quadros ccmo as~ociados. E éste orgillho decorre do c·onvívio 
.que par nós é us1tfruíd:o com tão dignos companheiro·s de es-

pecialidade . 
Estreito a to'dos fJm meu peito, q,grad'ecido pel·a confiança 

e honrado pela investidura. 
C,ol·egas : No limiar des·ta nova gestão d(J) Sociedade Bra­

.s'ileira de A'nestesio1logia, j á na q11alidade· de presidente, de­
sejo de logo fixar, e1nbara sucintam1;ente, os objetivos es1sen­

c bais a se1·em atingidos por esta di retoria : 
No campo da Previdência Socia.l proc-uraremos consol.idar 

.a posição que - com o classe - já co1i quistwmos, def endenào 
cc•:n a1·d'o1· e ampliando com justiça os· direitos adquiridos .. 
Pa1·a tanto, 1?1Jais do que o no·ss10 esfôrço, valerão ce-t·tamente 
-a f ôrça e o prestígio que 1·esultCf1.m da. itnião 112ono1lít~ca da 
11,ossa ·elas.se; união qite dicl a àia deve1·á ser ape1·feiçaada, 

c..primorada e acalentada 11.0 coração de cada wm de n ós . 
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o intercd,mbio científico e social já bastante desenvol­
vido nos grandes e médios centros, deverá se estender e al­
ca11.,çar o colega do interior, que não só luta cc•mJ as dificul­
dades decorrentes da própria especialização, como, não poucas 
vêzes, tem de enfrentar inco,mpreensões no exercício de sua. 
atividade até no âmbito médico-hospitalar. A êle deverá ser 
levada, •m.ais ainda, a presença da Sociedade, através da di­
vulgação maior de nossas atuações, traduzida e·m mensagens 
portadc•ras do ap1a/o que lhe poderemos dar, tanto no plano· 
científico-social como no desem,penho de S1ta profissão. Eis 
porque, às Regionais caberá papel relevante neste intercâm­
bio mais intenso, em que se procurará fX!treitar os laços que 
congregam e dão amparo a tOdos, alcançando o colega do­
interior, propiciando-lhe o respaldo que merece e necessita. 

Impõe-se, de outra parte, resolver o proble;na da l<Ycali­
zação e definitivo funcianamento da nossa nova sede social, 
à sombra da q·ual passar,~mos a nos reunir, criando o meio­
ambiente indispensável a uma vida associativa prc•fícua e 
benéfica. Os próx}mos Congressos Latiwo Americano e Luso 
Brasileiro se avisinham. É, pois, urgente atingir esta meta; 
-- aprontar a Casa - para que possamos receber à altura os­
vis"itantes e -nwstrar a pujança da Sociedade Brasileira de 
Anestesiologia. E crew.m, colegas, esta Diretoria não paupa­
rá esforços para tornar realidade o que há muito tempo str­
nhamos. 

Na prestação de mais um, serviço à coletividade, penstz,.. 
mos iniciar promoções diversas, no 'mundo leigo, para levar· 
até êle a exata nJOção do elei,aão valor do anestesista ·nas in­
tervenções cirúrgicas, cujo sucesso - sabetnios bem - depen­
de ünicamente da haJbilidade do cir1irgião, mas também dai 

capacidade de trabalho e dYdicação da equipe que o cerca, 
onde sobressai a figura do anestesista, que não só propor­
ciona a insensibilidade do paciente co1no é responsável peia. 
,manittenção dêste nas melhores condições possíveis para que 
o ato cirúrgico seja levado a bom têrmo. 

Finalmente. sem objetii,os palíticos, mas entendendo sm­
ium dever de todos nós pugnar pelo progresso de nossa Pátria, 
queremos, neste ensejo, expressar às altas autoridade'll do 
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País o nosso respeite e confiança, declarando que estaremos 
sem']Y1"e prontos a colabOrar para que sejam plenamente atin­
gidos os Objetivos Nacionais. E, desde logo, lembram:ds a ne­
cessidade da reformulação do Plano Nacional de Saúde, para 
que tais metas sejam alcançadas. 

A Diretoria que ora sucedemos, fica a homenagem da 
nossa adniiração e das nossas palmas. No trabalho por ela 
desenvoivido, encontraremos a inspiração necessária para 
atingin1ios, com devota;mento e pertfnácia_, os objetivos a que 
nos propc•m()s. 

De um amor bandeirante, nasci nesta Cidade Ma1<avi­
lhosa e, fixado em Belo Horizonte, vi trans'Correr o·s verdes 
anos d'U •minha vida no panorama dourado das Gerais. Desci 
a.~ serranias e f,ti plasma!r minha personalidade na longinquct 
.c glc-riosa terra Farroupilha. Volto agora para OC'ltpar a 'JYT"e­
sidência de uma saciedade médica de âmbito nacional, isento 
de regwnalis1nos e voltado no sentido único do todb. Creio, 
por isto, que siaberei interpretar, dirigir e presidir os 'anseios 
dos meus colegas, na medida exata do interêsse comum. 
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